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Aos vinte e sete dias do mês de maio de dois mil e vinte e quatro, às onze horas, foi realizada a 3ª. 
Reunião Extraordinária do Conselho Deliberativo do Campus Universitário de Ananindeua. A sessão foi 
presidida pelo Coordenador do Campus de Ananindeua, Alcy Favacho Ribeiro, com os representantes 
docentes, discentes, técnicos-administrativos do conselho, além de ouvintes, listados a seguir: Profª. Drª. 
Luciana Pereira Gonzalez, Vice-Coordenadora do Campus Ananindeua; Prof. Dr. Marcos Vinícius da 
Silva Paula, Diretor da Faculdade de Engenharia de Materiais; Prof. Dr. Daniel José Lima de Sousa, 
Vice-Diretor da Faculdade de Ciência & Tecnologia; Prof. Dr. Estevão José da Silva Barbosa, Diretor da 
Faculdade de Tecnologia em Geoprocessamento; Prof.ª Dr.ª Sueny Diana Oliveira de Souza, Diretora da 
Faculdade de História; Prof. Dr. Raimundo Sócrates de Castro Carvalho, Diretor da Faculdade de 
Geografia; Prof. Dr. Fábio Cardoso Borges, Vice-Diretor da Faculdade de Química; Prof.ª Dr.ª Ângela 
Costa Santa Brígida, Vice-Diretora da Faculdade de Física; Prof. Dr. Adilson Júnior Ishihara Brito, 
Coordenador do PROFHISTÓRIA; Prof. Dr. Alisson Clay Rios da Silva, Coordenador do PPGCEM; 
Prof. Dr. Alacid do Socorro Siqueira Neves, Representante Docente da Faculdade de Engenharia de 
Materiais; Prof. Dr. Aluísio Fernandes da Silva Junior, Representante Docente da Faculdade de 
Geografia e coordenador da UAB/Ananindeua; Profª. Drª. Erneida Coelho de Araújo, Vice-
Representante Docente da Faculdade de Geografia; Prof. Carlos Augusto de Castro Bastos, 
Representante Docente da Faculdade de História; Prof. Dr. Carlos Alberto Brito da Silva Junior, 
Representante Docente da Faculdade de Física; Prof.ª Dr.ª Alessandra Nascimento Braga, Vice-
Representante Docente da Faculdade de Física; Prof. Dr. Wesley Oliveira Kettle, Representante Docente 
do PROFHISTÓRIA; Prof. Dr. Francivaldo Alves Nunes, Vice-Representante Docente do 
PROFHISTÓRIA; Profª. Drª. Luciana Martins Freire, Representante Docente do PROFGEO; Rodrigo 
César da Costa Sousa, Coordenador da CPGA; Téc. Adm. Francilune Souto Rodrigues, representante 
técnico; Téc. Adm. Lidiane Lucia Cabral Sorricueta, suplente representante técnico; Oniwendel Felipe 
de Morais Pereira, representante técnico; Téc. Adm. Élida Moura Figueiredo, representante técnico; Téc. 
Adm. Luis Matheus Queiroz Reis, representante técnico; Henrique de Oliveira Nascimento, 
representante discente da Faculdade de História; Suzana Ester Fontenele Pinheiro, suplente representante 
discente da Faculdade de História; Ananda Santos dos Reis, representante discente da Faculdade de 
Química; Prof. Dr. Vitor Leão Santana, ouvinte; Prof. Dr. Davis Castro dos Santos, ouvinte; Téc.Adm. 
Janise Maria Monteiro Rodrigues Viana, ouvinte; Layse Caroline S. Cardoso, ouvinte; Matheus 
Henrique P. da Silva, ouvinte; Nathalia Maciel Nogueira, ouvinte; Prof. Dr. Marcelo Augusto Machado 
Vasconcelos, ouvinte; Prof. Dr. Paulo Alves de Melo, ouvinte; Profª. Drª. Shirsley Joany dos Santos da 
Silva, ouvinte; Jean da Silva de Albuquerque, ouvinte; Cleide Furtado Nascimento Dantas, ouvinte; 
Francy Taissa Nunes Barbosa, ouvinte; Isabela Vasconcelos Furtado, ouvinte; Adriana Araújo de Lima, 
ouvinte; Cláudia Virginia de Oliveira Santiago, ouvinte; Natália Almeida, ouvinte; Alcindo P. Gato 



Junior, ouvinte; Alan Nunes, ouvinte; Kellem Cristina Prestes de Melo, ouvinte; Com a palavra, Prof. 
Alcy Favacho iniciou a reunião, dando boas-vindas aos presentes e agradecendo a presença dos 
conselheiros na reunião extraordinária. Primeiramente, solicitou a concordância do Conselho para fazer 
um minuto de silêncio em memória das vítimas do acidente com estudantes e servidores do IFPA, 
ocorrido em Tucuruí, vitimando quatro pessoas; o Conselho concordou com a homenagem. Após o 
minuto de silêncio, iniciou o ponto de pauta único: ADEQUAÇÃO/USO DO ESPAÇO PARA O 
CAMPUS ANANINDEUA. Prof. Alcy Favacho iniciou a fala apresentando as imagens da construção 
do Campus Ananindeua no Icuí-Guajará; destacou as imagens do prédio de salas de aulas, Auditório e 
Biblioteca, enfatizando que, para ocorrer tudo de maneira funcional, é necessário que várias ações sejam 
antecipadas e que muitas dessas demandas já foram encaminhadas, como mobiliário, internet, vigilância, 
urbanização, etc. Destacou a divisão de uso dos espaços com base nas sugestões recebidas a partir de 
observações técnicas e em consulta com profissionais do Campus e da Biblioteca. Prof. Alcy mencionou 
a presença dos técnicos administrativos, Oniwendel Felipe de Morais Pereira e Jean da Silva de 
Albuquerque, os quais estão acompanhando detalhadamente cada passo da construção do Campus no 
Icuí-Guajará. O Prof. Alcy frisou que são muitas demandas por espaços, porém, neste momento, não é 
possível atender a todas; além disso, foi mencionado reunião com os centros acadêmicos do CANAN, 
informando que é inviável, no momento, ser disponibilizado uma sala para cada centro acadêmico, mas 
que será apresentado uma alternativa para os mesmos, com base nos compartilhamentos de espaços. 
Prof. Alcy Favacho enfatizou que, além dos valores homologados pela FADESP, e ajustes da UFPA para 
a construção e adequação dos prédios, se busca outras oportunidades de colaboração, a exemplo disso, o 
MEC está sendo acionado para construção de, pelo menos, mais um prédio, assim como políticos para 
debater os espaços do Campus. Destacou que, para que haja a mudança, não é necessário apenas o prédio 
das salas de aula, mas também a aquisição de vários materiais e serviços, a exemplo disso, citou o 
imobiliário, a rede lógica de internet e a ampliação do serviço de vigilância para o novo prédio. Expôs 
que são feitos processos separados para cada demanda via Sipac, de maneira ostensiva, e, portanto, dessa 
maneira, todos podem acompanhar o status de cada processo. Prof. Alcy destacou que as solicitações são 
direcionadas à PROAD, PROPLAN, CTIC, Prefeitura Multicampi ou Reitoria. Prof. Alcy continuou 
mostrando o andamento de processos, como o de câmeras segurança e alarmes que já se encontra na 
Diretoria de Segurança Institucional; os processos de mobiliário e centrais de ar-condicionado para 
biblioteca que se encontram na PROAD; processo de Guarita e portão tramitado para a Coordenadoria de 
Manutenção, frisando que são processos diferentes para cada demanda. Prof. Alcy seguiu mostrando a 
planta baixa da biblioteca, frisando a sugestão de não haver modificações nesta parte do prédio, visto que 
a planta da biblioteca foi projetada para manter os espaços conforme foram originalmente divididos, 
necessitando apenas de adequações baseadas nas reuniões e sugestões com a equipe da Biblioteca e DIOS
/CPGA. O coordenador da CPGA, Rodrigo Sousa, informou que será realizada uma visita para elaborar 
os orçamentos necessários para a finalização da obra da biblioteca. Prof. Alcy mencionou que o 
engenheiro Jean Albuquerque, que atualmente usa e ocupa uma sala do espaço da Biblioteca, mudará de 
espaço que atualmente ocupa para outro no Prédio de Salas de Aula. Posteriormente, Prof. Alcy 
apresentou a planta baixa do prédio de salas de aula, sendo originalmente 16 salas. Mencionou que há a 
intenção de adequar duas salas de aula áreas para a direções das faculdades/secretaria e outra para de 
destinar uma sala ao lado para os professores, conforme justificativas. Prof. Alcy explicou que, com essa 
reconfiguração, restariam 14 salas de aula, sendo uma destinada a ficar em reserva para demandas 
rotineiras. Mostrou as salas que, no projeto original, são destinadas ao suporte do atividades cotidianas
/acadîmicas; enfatizou que planeja, para esses 4 espaços, adaptar 1) sala para a coordenação geral
/acadêmica, 2) sala para a DAEST, 3) sala compartilhada para os oito Centros Acadêmicos e uma última, 
4) sala para a uma copa. Prof. Alcy destacou, novamente, que tais sugestões apresentadas foram 
discutidas preliminarmente com os setores a serem afetados/contemplados. Posteriormente, Prof. Alcy 
mostrou a configuração atual do CANAN situado no Colégio Intelectual e possíveis arranjos espaciais; 
destacou que o terceiro pavimento não tem acessibilidade. Neste sentido, sugeriu fazer ajustes na 
distribuição das salas/espaços no térreo e nos andares superiores para atender projetos de professores do 
Campus, PPGEM, UAB, entre outros. Com uso da palavra, o Prof. Estevão Barbosa questionou sobre 
projetos que foram aprovados, mas que não têm espaço adequado disponível. Prof. Alcy confirmou que 
os mesmos serão reservados nos espaços do Colégio Intelectual e que foi feito ajustes de acordo com 



afinidades de cada área. Prof. Alcy explanou que no segundo pavimento, onde há acessibilidade, sugeriu 
a manter as duas salas frequentemente utilizadas pelo PPGCEM e PROFHISTÓRIA. Foi proposta a 
criação de um laboratório para a FAQUIM, visto que é a única Faculdade que não tem espaço de 
laboratório, embora o curso tenha uma CH alta de práticas laboratoriais, necessitando, desta forma, um 
espaço fixo para vidrarias/materiais/equipamento dos pesquisadores da FAQUIM. Na reunião, o Prof. 
Alcy mencionou que ainda não há uma data definida para a mudança para o Campus no Icuí-Guajará, 
visto que estão aguardando a entrega da obra pela FADESP, mas imagina que a entrega da mesma seja 
no final de agosto/início de setembro. Discutiu-se também sobre a demanda dos CAs quanto ao 
restaurante universitário (RU) e espaço de convivência. Como no momento não há recursos para tal, 
considerou-se alternativas como o projeto de instalação de campo de futebol, quadro de vôlei e quatro 
malocas, mas que não há reserva de orçamento para esta demanda imediata. Prof Alcy continuou 
explicando que os engenheiros estão discutindo a possibilidade para construção de vestiários em 
conjunto com os/as interessados/as. Também foi enfatizada o transporte de passageiros em que as atuais 
linhas de ônibus disponíveis não são suficientes; destacou os diálogos permanentes entre a Coordenação 
do CANAN, as direções da UEPA/Ananindeua e IFPA/Ananindeua para discutir as demandas 
compartilhadamente com os poderes constituídos. Foi mencionado que haverá uma reunião com o reitor 
da UFPA e o prefeito de Ananindeua para apresentar os impactos da mudança do CANAN para o Icuí-
Guajará. Com a palavra, Prof. Paulo Melo mencionou seu interesse em obter informações sobre o 
processo da caixa d'água, de tratamento de esgoto e questões de urbanização. O engenheiro Jean 
Albuquerque abordou a questão de outorga do poço, destacando que a mesma foi concedida pela 
Secretaria Meio Ambiente do Estado do Pará e apontou apenas a necessidade de atualização, o que é de 
caráter cotidiano. Disse ainda que a água ao ser explotada do poço receberá tratamento para se adequar a 
portaria de potabilidade do Ministério da Saúde e será direcionada aos reservatórios de água, a fim de 
atender aos consumos nas edificações. Sobre o tratamento de esgoto, explicou que o funcionamento está 
sim previsto, o qual será feito de forma temporária através do sistema fossa, filtro e sumidouro, cuja 
solução técnica atenderá individualmente cada edificação até que a estação de tratamento de esgoto 
projetada esteja construída e disponível para absorver esta demanda. Sobre os aspectos relacionados à 
urbanização, Prof. Alcy Favacho frisou que está em contato permanente com a gestão superior e outros 
parceiros para melhor encaminhar a acessibilidade e urbanização no Campus Icuí-Guajará. Com a 
palavra, a Técnica Francy Tayssa mencionou a necessidade de duas salas para a DAEST, sendo uma com 
isolamento acústico, devido à necessidade de atendimento individual com psicólogos e assistentes 
sociais. Questionou sobre o tamanho das salas disponíveis, considerando o estado atual do prédio, que 
foi entregue parcialmente. Expressou preocupação com a situação atual. Prof. Alcy reafirmou o que disse 
no início, em que nem todas as demandas serão atendidas nesse momento e explicou que, com base na 
necessidade identificada, destacou que está previsto uma sala destinada a esse tipo de atendimento, 
seguindo o modelo adotado no prédio intelectual. O coordenador da CPGA, Rodrigo Sousa, informou 
que a Divisão de Vigilância Institucional da UFPA já realizou inspeção no prédio do e gradualmente 
atenderá às demandas identificadas, a exemplo disso, haverá a reforma com novas pinturas, mudança do 
piso do auditório, juntamente com a solicitação de novas centrais de ar; explicou também que o prédio 
da biblioteca/auditório foi entregue em 2019 sem cuidados adequados ou vigilância, mas que a partir de 
2021 foi instalado o sistema de monitoramento por câmeras e vigilância armada. Com a palavra, o Prof. 
Adilson Brito abordou a mudança do PROFHISTÓRIA e expressou preocupação com a infraestrutura, 
questionando se ela permanecerá a mesma. Destacou a necessidade de reavaliar a distribuição das salas 
para incluir um espaço para recepção acadêmica, contatos políticos e interações com entidades 
governamentais ou não governamentais. Propôs que a sala da coordenação também possa servir como 
laboratório, atendendo às exigências da CAPES. Solicitou uma sala dedicada ao ProfHistória, com 
mobiliário adequado para recepções. Prof. Francivaldo Nunes manifestou interesse em acompanhar o 
processo de construção do prédio dos laboratórios, pois este será crucial para a mudança completa para o 
Campus no bairro Icuí-Guajará. Se mostrou disponível em reunir com a Profª. Luciana Gonzalez e os 
Centros Acadêmicos sobre a logística envolvendo os laboratórios que permanecerão no prédio intelectual 
e as salas de aula que serão destinadas ao Icuí-Guajará. Prof. Alcy Favacho mencionou, novamente, que 
para as diversas demandas do CANAN não será possível atender todas as demandas de maneira 
individual. Ressaltou que foi realizado um esforço para atender o máximo possível das necessidades dos 



laboratórios e outros espaços, considerando que o processo de construção se estenderá por 2 a 3 anos. 
Prof Alcy Favacho acrescentou que planeja ajustar os horários das aulas nos laboratórios, separando 
períodos para aulas teóricas e práticas. O coordenador geral do DCE da UFPA, discente Alan Nunes se 
apresentou, expressando gratidão ao atendimento da demanda dos CA´s, e destacou a necessidade e 
importância de uma sala dedicada aos estudantes no novo prédio do Campus Universitário de 
Ananindeua, ainda que o processo de inauguração e ajustes seja um grande desafio, mas que é de imensa 
alegria o projeto de construção do Campus sair do papel e efetivamente apresentar na prática. Prof. 
Raimundo Sócrates destacou o comentário feito pelo Prof. Francivaldo, sobre a importância do prédio 
dos laboratórios, mencionando que os processos são demorados, sugerindo a existência de uma letargia 
que não condiz com as expectativas da comunidade, visto que existem processos desde 2021. Continuo 
expressando a necessidade de atenção e análise dessas questões, visando estabelecer um planejamento 
adequado. Prof. Raimundo Sócrates destacou que, considerando a realidade da Faculdade de Geografia e 
a Faculdade de História, é urgente a instalação dos espaços laboratoriais do LABINFRA para possibilitar 
futuros diálogos. Prof. Alcy Favacho destacou que acompanha detalhadamente os status dos processos. 
Exemplificou especificamente a supervisão dos processos de vigilância que obteve novas contratações e 
atualizações. Por outro lado, Prof Alcy enfatizou a importância de não realizar compras precipitadas, 
como o caso do imobiliário que ainda não pode ser instalado. Portanto, a não aquisição no momento, 
evita estragos nos materiais. Caso concorde com a ideia, essas compras antecipadas podem causar 
processos administrativos para a Coordenação do Campus. Prof Alcy ressaltou também que há 
limitações orçamentárias que restringem as ações possíveis, frisando a presença de forças políticas, 
assegurando que todas as decisões serão ajustadas às realidades atuais. O Vice-presidente Norte da UNE, 
discente Alcindo Gato se apresentou e agradeceu a atenção, destacando o comentário feito pelo discente 
Alan Nunes sobre a necessidade de uma sala para os estudantes. Solicitou que durante o processo de 
mudança seja mantida a unidade, enfatizando a importância de salas adicionais para convivência, estudos 
e descanso, especialmente considerando que muitos estudantes saem tarde da instituição. Prof. Alcy 
Favacho comunicou que está prevista uma intensificação das atividades, mas que haverá o compromisso 
em oferecer o máximo em prol de toda a comunidade, abrangendo não apenas os centros acadêmicos e 
discentes, mas também os técnicos administrativos e docentes. Destacou que recentemente a gestão 
superior solicitou que a equipe da engenharia projetasse o espaço de convivência. Informou que o projeto 
já existe com previsão de quatro malocas, uma quadra de vôlei e um campo de futebol. Prof. Alcy, 
entretanto, destacou que ainda não existem recursos financeiros para tal e que busca alternativas para 
atender a demanda. O representante discente da Faculdade de História, Henrique Nascimento, se 
apresentou e agradeceu a atenção, mencionando a necessidade de um espaço específico para os 
estudantes. Ele também trouxe à discussão um documento que aborda o momento transição para o Icuí-
Guajará. Prof. Alcy Favacho concordou com a questão, destacando que o plano de traslado para a 
mudança deverá ser paulatino e com cuidados para evitar atropelos de última hora. Prof. Alcy também 
mencionou a preocupação no caso de assistência para alimentação aos discentes e que o assunto está 
sendo discutido com a SAEST, assim como a necessidade de espaço para convivência. Com a palavra, a 
Profª. Luciana Freire abordou o tema do LabINFRA, expressando preocupação quanto à utilização dos 
espaços que necessitam a partir de junho. Destacou que esse ponto foi discutido durante reunião 
conduzida pelo diretor da PROEG, Prof. Maurício Borges, onde houve a assinatura de um termo no 
momento de submissão do projeto Labinfra, em que o Campus se comprometia a fornecer o espaço 
necessário. Destacou que durante essa referida reunião, foi mencionado que os espaços não poderiam ser 
compartilhados. A Profª. Luciana Freire prosseguiu questionando a situação em que, mesmo com a 
entrega do novo prédio do Campus, a reitoria ainda planeja manter um aluguel, apesar de possuir um 
espaço próprio. Ela observou que durante a apresentação realizada pelo Prof. Alcy, foi demonstrado que 
a biblioteca possui dois pavimentos, térreo e superior; prosseguiu sugerindo uma readequação desse 
espaço para atender demandas de espaços de Laboratórios. Além disso, ela indagou se o auditório é 
realmente uma prioridade ou se poderia ser adaptado e dividido para laboratórios ou espaços 
administrativos. A Profª Luciana também destacou a viabilidade de utilizar contêineres para criar novos 
espaços e atender demandas urgentes. Com a palavra, Prof. Alcy informou que alguns espaços atuais 
usados no Intelectual, como o auditório, não serão mais usados pela UFPA/CANAN. Continuou 
explicando que, para o caso de espaços não puderem ser compartilhados, pretende realizar a divisão dos 



espaços e instalações de divisórias para adequar o uso dos ambientes. Com a palavra, a bibliotecária, 
Cleide Dantas, ressaltou que há pouca conscientização sobre a subdivisão da biblioteca, apontando que, 
embora o espaço possa parecer extenso, na realidade é limitado. Cleide enfatizou o enfrentamento pela 
biblioteca devido à falta de acervos, destacando que não é viável resolver problemas desfalcando um 
setor funcional. Destacou ainda que é inquestionável que no Campus a Biblioteca é um dos setores que 
se destaca dentro do sistema de bibliotecas da UFPA, e que a sugestão de diminuir o espaço não é bem 
vista. Cleide Dantas finalizou a fala convidando a todos para visitarem os espaços da biblioteca, a fim de 
melhor compreenderem a importância de manter o espaço ora planejado pela Coordenação do Campus. 
A diretora da Biblioteca, Elida Figueiredo, completou a fala de Cleide Dantas, enfatizando a importância 
de lembrar que para a criação de novos cursos é necessário contar com acervos e espaços adequados. 
Continuou propondo a alocação de recursos para a aquisição de acervos que possibilitem o atendimento 
das demandas dos cursos. Com uso da palavra, Profª Luciana Gonzalez afirmou que para o edifício de 
salas de aulas foram feitos levantamentos das necessidades e suas adequações não representam soluções 
definitivas, enfatizando a todos a importância dessa mudança iminente e, embora haja muitas demandas, 
estas serão atendidas na medida do possível, destacando que esse é um grande avanço, pois o mais 
relevante é a possibilidade do CANAN ter o seu próprio espaço. Profa. Gonzalez destacou, ainda, que 
essa conquista merece ser recebida com alegria, uma vez que se trata da transferência para um prédio 
próprio do Campus Universitário de Ananindeua. Luciana Gonzalez mencionou que essa realização é 
fruto de muitos anos de luta e que ainda há muitos processos e detalhes a serem resolvidos, mas o 
esforço contínuo visa garantir um bom desenvolvimento, mesmo que não seja perfeito. Por fim, declarou 
que a reunião tinha o propósito de compartilhar a boa notícia da mudança para um espaço que, por 
direito, pertence aos alunos e à comunidade como um todo, o Campus Universitário de Ananindeua. 
Com a palavra, Profª Erneida Araújo mencionou que, nos slides apresentados pelo Prof. Alcy, foram 
exibidos os espaços de laboratórios compartilhados, incluindo um específico para a Faculdade de 
Geografia e História no Campus situado no Colégio Intelectual. Profa Erneida questionou se a 
manutenção dos laboratórios de ensino, contemplados pelo LabINFRA, será realizada nos laboratórios 
que permanecerão no Colégio Intelectual. Ela destacou também que é evidente o enfrentamento às 
situações inóspitas, afetando principalmente os alunos. A Profª Erneida Araújo destacou que, ao longo 
dos últimos 10 anos, têm sido realizados ajustes improvisados para atender às demandas reprimidas. 
Esses 10 anos de improvisações refletem uma situação vergonhosa e insalubre para alunos, técnicos e 
docentes. Ela finalizou reforçando a fala da Profª. Luciana Gonzalez, destacando que essa mudança 
representa um grande avanço para todos, no entanto, enfatizou a necessidade de que alunos, técnicos e 
docentes continuem cobrando a gestão superior. Com a palavra, o Prof. Alcy mencionou a necessidade 
de uma luta coletiva para concretizar a construção dos prédios e a mudança para o Campus no bairro Icuí-
Guajará, destacando que, nesse momento, todos os espaços de laboratórios permanecerão no Intelectual 
visto que o contrato de aluguel ainda está em vigor e ainda não se tem a perspectiva real de construção 
do prédio de laboratórios. Com a palavra, Prof. Alisson Rios agradeceu a realização da reunião destinada 
à apresentação do planejamento de adequação e uso do novo prédio de salas de aula, em resposta às 
demandas apresentadas. Ele mencionou a ausência de informações sobre o térreo, destacando que esse 
espaço poderia atender a diversas necessidades; destacou demandas específicas do PPGCEM, 
mencionando que em 2025 o programa passará por uma avaliação da CAPES, a qual impõe 
determinados critérios; Prof Alisson, reforçou a necessidade de um espaço adequado para os alunos, 
incluindo um local para instalação de computadores e uma sala destinada às apresentações de 
dissertações. Com a palavra, o Prof. Alcy Favacho abordou a proposta de reorganização do térreo do 
prédio do Intelectual, destacando o espaço para a possível sala adicional ao PPGCEM; continuou 
informando que, em resposta à demanda de que os técnicos de laboratórios de Química e Física de não 
poderem permanecer dentro dos laboratórios, a sugestão é que os serão realocados em outra sala no 
térreo. Com o uso da palavra, Prof. Fábio Borges questionou sobre previsão para o início das adaptações 
dos laboratórios; enfatizou que a Faculdade de Química, apesar de ter 4 projetos aprovados no 
LABINFRA é a única faculdade que não tem um laboratório se quer. Com a palavra, Prof. Alcy disse 
que concorda com a fala do Prof Fábio e sabe como ninguém das necessidades da Química pois é sua 
faculdade de origem; Prof. Alcy informou que pretende realizar as adaptações necessárias no 2º. 
semestre de 2024. Para tais demandas, prof Alcy sugere reunião com todos os membros da FAQUIM 



sobre o local mais adequado para o laboratório, ouvindo sugestões para atender parcialmente as 
necessidades ora apresentadas. Com uso da palavra, Profª. Lorena Corumbá destacou que o espaço de 
laboratório proposto não atende às demandas da área de Química; continuou mencionando que, 
conforme é amplamente sabido, há equipamentos da FAQUIM espaços no Guamá que não podem ser 
transferidos para o campus devido à falta de espaço adequado; além disso, informou que existem muitos 
equipamentos armazenados em caixas no Campus e que alguns desses estão no laboratório da FEMAT a 
qual agradece o uso do espaço; Profª. Lorena também mencionou o antigo pedido de pelo menos quatro 
laboratórios para atender às grandes demandas da Faculdade de Química, o qual é um curso 
eminentemente prático e que a FAQUIM possui cinco LABINFRAS contemplados; finalizou frisando 
que essa reivindicação vem sendo feita ao longo dos anos. Com a palavra, Prof. Alacid Neves observou 
que há uma grande quantidade de aulas com experimentos sendo realizadas no Laboratório de Química 
da FEMAT e questionou sobre a possibilidade de ter um local adequado para o descarte de resíduos. 
Prof. Alcy informou que discutirá com o Prof. Marcos Paula e com o engenheiro Jean Albuquerque, 
como proceder em relação à demanda destacada pelo Prof. Alacid Neves. Não havendo mais nada a 
tratar, Prof. Alcy Favacho Ribeiro agradeceu a presença de todos e deu por encerrada a reunião, da qual a 

 presente ata que, depois de lida, será assinada por quem de direito.

 Ananindeua, 26 de junho de 2024.
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